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::estreitamente ~

»Houve um tempo--e como dele temos saudades-que da nos-
sa pena saiam. palavras de fé, respirando energia, ardénria de
combate.

Olhos poisados na República, coração alteado ás grandes con-
quistas do futuro, abrazados no amar da liberdade, não temiamos

o ataque de ninguem, não eramos covardes ou tímidos na defesa
dos principios republicanos, antes, porque só a Pátria nos era es-
timule, chegando tarde, eramos dos primeiros.

Assim fomos alguns anos consumindo a inteligencia, recalcan-
do os impulsos do coração, para sd atentar na maior amplitude
da obra em que nos havíamos integrado, com desinteresse e pa¡-
xão. por ela tendo todas as vibrações de um proselitismo quente.

E ainda, quando a torva politica dezembrista, nascida dum
lamaçal de traição, toldou os seus da Pátria e cobriu de negro a
República. fazendo desta santa terra de Portugal um patíbulo de
ignaminia, nós fomos dos que não curraram a fronte, num gesto
de pretos, ao sol nascente.

Antes, mais aguerridos fomos no combate, mais intransigen-
tes na defesa da liberdade e mais golpes ribrámos nessa montu-

o reira politica chamada o sidouismo, que fez do cavalo-marinho
um simbolo e das enxórias lúgubres um código de doutrinas.

E isto porque nus doía a alma, vendo a Pátria tendo ao pes-
coço a corda dos enl'orcados, e os republicanos de verdade perse-
guidos como bandidos de encruzilhada.

Passou o aguaceiro. . .

lr) aquela magnifica atitude do povo de Lisboa, marchando si-
lencioso e heróico, lágrimas nos olhos e coração em turturantes
agonias.-ao ver a República crucificado, pérfidamente, na serra
de Monsanto,-a caminho do Terreiro do Paço para que o Go-
verno o armasse e o deixasse ir morrer para que a traição não
triuul'asse, deixou-nos ver, de novo, esmagada a inl'amia, brilhar,

em tous de apotéose, o ino da Republica salva. redimida.
Ondas de alroroço, de emoção religiosa, nos galvanizaram o

espirito, porque sentiamos que a velha raça das naus era ainda
a mesma, forte. iutemerata.

Depois-sempre o trágico olepoisl-em vez de se fazer a Re-
publica de alto a baixo, vimos rom pasmo e com amargura que
inutil resultou o grande sacrilicio consumado.

C' certo que se abriram as cadeias e se deu liberdade aos
republicanos que lá agonisa'vam.

E' verdade que desapareceu aquela pesada atmosfera de ter-
ror, panico quasi, em que viviamos. tendo sempre iminente a pa-
ta brutal, agressiva, dessa quadra de perfeito prussianismo bo-
cha_ __

tl resto, porém, ficou.

lim vez de se dar a fúrça e a vara do mando aos verdadeiros
republicanos, para que resultasse segura e completa a obra do
triunfo revolucionário, dando, assim, realização as grandes e jus-
tas aspirações do povo republicano, quedou-se numa politica ava-
riada, bisantina. de penacho, não atentando nos momentosos as-,
suutos da politica interna, haje, como ontem, no mesmo ponto de;

l

incertezas e de apreensões.

E o tempo corre, voa, numa impetuosidade que mata quantos
lhe não acompanham a marcha vertiginosa. Sucedem-se, avolu-
mam-se, Os grandes problemas que a guerra nos legou.

Vai. entire, alta a manhã dos povos, ao passo que nos ainda
dormimos, ou vamos matando os sei-ões com as mais pequenas.
indecorosas digamos, questões de campanário.

&Porque afinal“?

Precisamente porque se mantem embrenhada a politica inter-
na, sem finalidade republicana, no circulo nefasto dos bairrismos
partidários. não chegando o tempo para o estudo e solução dos
assuntos vitais, se alguem ba que com isso se preocupe.

E porque, isto_ é assim.. falece-noso animo para o combates
ao pensarmos onde podíamos encontrar-nos e onde nos achamos
ainda. . . - - I -

E tudo por via da réles politica de compadrio l_
r r

t
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;passar mais mu ano sôbre

 

bro!

   

Os trauliteiros e todos aqueles

que lhes patrocinaram a obra m-

decorosa e infame, vão, por meto

 

  

 

  
tomo.- e Inp.-TIP. 'POPULAR-«Oliveira do Bali-ro

Uma ,alma amorosa vale umique tece scintilações de muito

 

DO nha trilhaIlO-..'*poema..\'ale o lirismo pltt'(›rlum¡\'arlega(la u ¡ntinita estrofe lu-_

-t'eixe de lleres de delicado per-.minosa, diz-se fisiologia. Criam-

fume.'\'ale a ternura duma sin- p _se dela os mais belos pornos de

fonia. Espiritualizada na dor. , arte. U Sol e a urna onde se
.de um imposto “Mona mas““ tem mais perfume que uma au- misturat'am, se confundiram lu-

contribuições, pagar todos os rora.,Uma alma amorosa. .

prejuizos que causaram ao país;

Castiga-los na bolsa! Bem en-

tendido! '

. co- izes que o Beijo destrinça.

ração mimoso deleitando-se del O Sol vem ao pincel comum-

crepusculos sonhadores. Numa ' car o \rei-hn com que se descre-
O papão dos tribunais mma_ alma de amor ha os aromas cas- vem pauoramas de luz. Sc la. nas

guem.

Na bolsa! Na bolsa! O alvo

não podia ser melhor. E, alem

disso, é ditado velhoz-quem as

la: que as pague. O povo é que

não tem culpa das asneiras ue

os outros fazem! Nem está is-

posto a sofrer-lhe as conseqüên-

eras.

0 dinheiro

 

Nunca, como agora, a nossa

moeda esteve tão depreciada. A

circulação fiduciária é enorme

mas o seu valor insignificante.

Uma libra em ouro custa hoje...

três em notas! ¡;

Rezam as crónicas que, no

tempo de D. Diniz, houve uma,

ocasião em que foi preciso man-

dar tn'nta mil reis para o Porto,

os quais tiveram de ir escoltados

por uma fôrça de cavalaria! O

mesmo rei, ao saber que a cons-'

tração dos muros da cidade de

Miranda havia paralisado por

falta de dinheiro, mandou para

lá as arrecadas da rainha Santa

Izabel, que tinham custado cinco

mil réis l'

Hoje, tudo aquilo pouco mais

daria do que para fazer cantar

um cego l. . .

E' que, nesse tempo, havia di-

nheiro de menos; agora ha di-

nheiro de mais. . .

t deiiezembro (161640

Depois de ámanhâ vai

  

tão meworavel datawa da

restauração da indepen-

dencia de Portugal.

O povo não apagou ain-

da da memória aquele dia

glorioso, em que um pu-

nhado de valentes portu-

gueses, atirando peia jane-

la fora o corpo indigno do_

traidor Miguel de Vascon-

celos, com ele expulsava

desta querida Pátria o avil-

tante jugo castelhano.

Já lá vão 279 anos, e na

alma 'de todos nós um frá-

mito de entusiasmo e pa-

triotismo não cessou de

nos recordar o gesto dõste

povo ,no mais belo doe seus,

ÍeltOSn . ' ' V

SHIVÓ-.J .I

v o Supremo Artista, é a Nature-¡

 

  

    o ) ' ' "i 'i ?lazeradistríhilíç'ãd'nas icms"“l. do Dent“"lsextas-iejras de cada semana# iii¡
- ' 1' _ 'pois das-14 horas. i ' ' i'

r . . . . .-_3 . . .- - . ,, -__res Ji., não mete medo a um_ tus que a confundem no colou ,alturas os seus cristais aracnti

do misterioso da tlor. Na doceinos se retratam, beijando; se re-

emanação do vegetal ba o ar-ítiectem, cantando na gota Iacri-

ranjo' atómico .das luzes, ba o i musa e peregrina,_eis que a des-

caprichoso brinquedo das córes. Ilumbrante composrção_de essen-

COres. . . um Sol alto espargin-Ócras esvoaça, fugindo ja desdo-

do platinadas cristalizações e t brada em lindas auroras de cúr

uma Natureza desenhando artis- -arco-iris da difusão espectral.

ticas combinações com as tintas Se os cristais descem á rocha,

barmoniosas dessa fantasia as-.ao lago, no Beijo da Luz e na-

tral. Córes. . . arrulbo secreto tureza das coisas reside o idilio

em murmurações de luz. das imagens na inquieta dansa

O mais extraordinário artista, da luz e da_ CÚT- A alma 31'09"0-

sa está cheia dessa luz bendita.

CESARIO DA CRUZ.

 

za infinita. O pincel doirado com I

  

'CARTA

África _acidental

Preudeate da Republica z

Encontra-se na cidade de,

Coimbra, onde chegou ho-

je, o venerando Chefe do¡

Estado, sr. dr. António Jo-

sé de Almeida. Sua ex?,

que teve uma recepção bri-'

lhantissima. demora-se ali

 

LUBANGOJ de Setembro de 1919

Sôbre as páginas da Alma
|

, , , . . lPapular, vamos frémitos nós
ate a prOlea terça'felra'ffilhos humildes desse conce-
aSSiStindO ámanhã 31001:- ¡lho! cumprimenta¡- nossas fa.

tura solene da UniverSl-lmilias estremccrdas,e os ami-

dade «gos que tanto nos teem olvi-
' . A - _ , dado.

- Para tçilos ãStes ?mts ias“: Estamos em Africa, ancio-
?30 prolecm Os es 9105.4305 pelo regresso a pentes,
lmpünent93,9m que bomflm mas muito esperamos e nada

parte as bandas de músma'conseguimosi E' bem _triste,

da Guarda Republicana de _ Paral a quadra mais "sonha

Lisboa e Porto. a dos Ma-
,da existência, encontrarmo-

rinheiros da Armada, as de

,nos ha longo tempo àquem
_ _ das águas do Oceano.

Infantaria 23, 28 e outras. A existência caminha para
_müw |a senilidade rápido como o

pensamento, e nos, soldados,
AÇUCAR 'cá estamos neste pélago de

incertezas.

Após o tim da guerra, fo-

ram chamados à Pátria os

Está, felizmente, abastecido de

açucar para alguns meses o con-

CClhO de Oliveira dO Bairro. Aldescptopea' que nefandanlen-

firma comercial Brancoôz C?, dC tc a abandonaram] nas cír.

esta vila, conseguiu a compra d_C;cungtâncias mais criticas, a
um wagon dêste artigo de prl- I braços com o cataclismo; nós,
meira necessidade, tendo-lhe a soldados hunjjldes, que mar.

Comissão Executiva da Camara chámos ovantes atravez do

Municipal tomado 60 sacos para perigo do Oceano, sulcando
ser vendido ao público ao preçoisôbre os vagalhóes das on-
de ;380 cada quilograma, quer di-_ . das, sem besitar nem trepi-
ZCT: POr PI'EÇO ¡UÍCFlOT 30 da Ía- ;dara ainda cá estamos e esta-
bela que, como consta dO edital i ramos, emquanto os filhos

que vai publicado na secção res- Ípródigos estão gosa ndo a es-
pectiva, é de 590 para 0 açucar 1 tima_de quem olvidaram. Nós
amarelo e de 1300 para o bran- bairradinos, não temos tédio
co nacional. em'ser soldados duma pátria

Este açucar é fornecido ao po- eçmo a nossa, temos orgulho
vo 'em cada'iregu garmos a_ farda de

  

esia pela respe- fbin * 'enver-
ct'iva'juntgtendo'a desta freguc- Í'à'ldád'os do velho Portugal,
sia resumemao que 'nos constá,1'§:e _tambem _tinhamos gosto

"apr'êeentármos aÍ_,fro'n_te .

tiva .protagonistas doidig

1 reitofao' poVopoeso conterrâ-
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Mas,gesticulandoeberran- cutido com calor, é certo,¡

-do apresentou sua ex.a aslmas que sempre supuzemos

contas que começaram a ser 'com boas. .intenções. l '

discutidas quantoa maneira. . BemeÀQ, porém, nos con.:

da sua liquidação( ' v, ye'noepfíõs 'do contrário, pois:

ívidentemente que não fo'- _durante o trajecto de Olivei-*

ram“.âceites i sem reparos e ra do Bairro ao Troviscal al-l

objeções e isso, pareceu des-'guns acionistas fer-am ;meu

consertar-nm .tantoou quarta;&falhadosjmpiqclgsamentç _ea

to o honesto, inteligente eíactz'vo, l empresa ameaçada de se dis-i

poisera tim'seu-ou pelo Inc-f sol-ver pela- vontade tor-te el

nos a essa“'conclusão che á- férrea do acionista descon-

mosniazerÍ-nOS @Tamar ,to ,e tente?”- _ f à; '

as condições e maie'algn-mà'e, facto'no dia _imediato-

que 'betñ"acàtJtel'ã'ssên1“63”in-“í'l'õ d'E'Maio, 'cremos - era re-

terêsses da empresa. *cebida pela empresa _em for-

Aciónista como nós, não mação uma carta' em“qu'e sua

nos reconhecia o direito deílex.a declarava 'não estar dis-

0"

 

l

l

apreciarmonisor projecto que~°=post0 a conformar-se com as' '

cauteloso; e ponderadamente condições'. que aceitara na

fizera, pois .a. certa_ altura, › Véspera. exigindo O reembol-

muito _senhor de si, disse que É so dos 100300 de acções com'

impunha "o 'que alí estavallque se subscreverai

Não nos soou bem a frase el

a discussão 'acalorou-se. leia, da- Alma Popular, pensá-

Todavia, como estavamosemos logo em fazer sair novo,

ali sem má vontade, com o_j.orna_.l, deixando aquele. ao

desejo depertencermoo todos amparo 'e protecção do seu

à mesma empresa e, por con- ' progenitor."

seqüência, todoscotn vontade¡ 'E devemos dizer'oue nos

de a tornar-.próspera, lá acei-'¡a'gradava bem' mais isso do

támoa as condições que nos que termos de nos Sujeítar

eram impostas, algumas bem aos encargos a _que nos obri-

pmadas. como a de termos de gámos na véspera ou mesmo

pagar todos os numeros dia_ àqueles que* b espirito de

tribuidos e a distribuir até' canciliação e harmonia do

ao fim do ano. com odes'con- nosso bom amigo dr. Pato

to apenas de 5 ”L, para aque.lnos levou a aceitar, sem dn-

leo queentendessem por bem : vida na melhor das intenções,

deixar ,de pagar as assinatu- ¡ muito embora êste contracto

ras. !já não oferecesse ao honesto,

Uma condição, porém, nosfinteligentc e activo as vanta-

pareceu inaceitavel: .a de gens que o primeiro lhe ofe-

mantermos uma coluna ourecia.

meia permanente para recla-3 E. saibam-no ÍOdOS 03 n08-

me dos 15001212. sos leitores, é êsse ,o motivo

  

o

  

Desligados, por conseqüên- '

_Não queremos o jornal

com um fôro e por isso fare-

mos sair outro com titulo di-

ferente, caso essa condição

não desapareça do numero

das impostas. Com fôr-o, nãol

-Preterimos pagar a pro-

priedade a dinheiro n sujei-

tarmo-nos a'nianter uma ex-

cepção que a todos os acio-

nistas prejudica, ouviu-se.

ii dentro em pouco estavam

aceitesas condições, tendo-se

assentado na importância a'

dar' pela propriedade do'jor-

nal', não sem termos regatea-Â

do e discutido bastante. '

Assentes definitivamente as

condições em que à nova em-

presa passaria a Alma' ' Popu-

lar -- condições conhecidas

tanto du tax-'proprietário co-

mo dos actuais acionistas -

como era já tarde e o proje-

principal do descontentamen-

to de sua ex.“, que viu cer-

ceados os proventos em 100$

quando se'dispoz a aceitar o

novo contraem, não sem ter

procedido de fórma^que me-

r'ecesse ser corrido, sem qual-

_qiier espécie de complacên-

cra. .

E' se falamos assim é por-

que as propostas de traspasse

de propriedade foram sempre

de “molde a deixar a nova

empresa encravada, tendo-se

em vista, apenas, arranjar

para o outro jornal que viria

a formar-se dias limpidos e

claros que evitassem a sua

ex.a gastar azeite a iluminar

o farol da discórdia .num

concelho que tem muito em

que se ocupar 'para progre-

dir.” '

Dissotrataremos adiante e

l
l
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Eu_ (custo. eu¡ geral, a Burguszia, '

A bmw. os Mpb; “minis. VV'

Toda _a mentira _a tinta_ _a uilanía, r __

p Embam, ó licores, vlistriiio concordata

.
I

:v -¡

.
a¡

l
r

1

Eu adore a [CMM Wim, . _.

_Bwi'i'ilhiüíõt' .im .Vida “IMG-?fi

Repràvo, [tim, tàaa'à miami-m; "
›'-1vl›l

_; E espero asda Im milha¡ Vida ¡la/irado.,

"Óxido *'as telas, afronta', prisões,

d'un) Emsiri# à'TNâTRUÇIO "A

, ...Enth #Jude um todas as_ Imrõçsê _ ., ..

P'ra termina/...bmw u Mardan..., _ .

ngWi/#a u farra 2;le rol/u o pão.. Ó

Tait? a dia, ortiçá chuva, om aa'

2:, _ ,

' ' ' LEAO MMNSF*“

l

   

EO., melhor rem

'organismoé a

¡ Calcina_'l'ripl¡ce «Activ»

 

As, crianças tomam-a' comfpr'a-

zer, .por o seu '.gosto_ 's'erl muito

agradavel. l . '_ 4 Í

V. Ex.“ é fraco? Os seus pe-

quenos tiveram uma dentição tar-

dia? Não são suficientemente

fõrtes ? - Pois dê-lhes a Calcina

Tríplice e verá, em alguns mêses,

modificar-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir a i

Calczna Tríplice com Ferro orga-l

nico. ¡

Os linfáticos e escrofulosos de- e

 

com Iodo Organioo.

Os que estiverem muito fra-

cas, com tendência para tubercu-

losos ou filhos de tuberculosos,

devem preferir a Calcina Triplig

ce com Arrenal. __ _

Pedir instruções ,gratuitas á

«SANlTASn-T. do Carmo, 1-

Lisboa. ,

*--- -

Farmácia lie_

Esta farmácia coiso

que se está procedendo

á cobrouçonnuol, e por

isso pode o todos os

seus ex.” freguezesv

em divida o' linezo de

liquidarem os seus dé-

bitos. s

.N

 

   
   

ineralisatdqr _do_ ›

1tai, Õ-l_1-919›, levada por

n_

v ria

cto de eacritura nos pareceuldo Cllidado com que 9113 @9X-4

longo e fastidioso, foram en- _7.61011 08 seus interê3569› SÓ

carregados novos acionistas se dispondo a fazer novo

de redigir um outro que se- contracto quando julgou não

ria apreSentado cm dia'apra- encontrar quem lhe escreves-

sado e discutido devida-1890 jornal de graça-

mente. :
l

Arrumado, pois, no¡ para_Í (Continua).

ceu um assunto por vezes dim' * CELAS_

_ _ ..nW'J_<n4^.

neo, que tanto deVe 'inata'r o conhecimento_ tenha de seus

n~ . .fin-;h ~_ a Liberdade. ,filhos que ainda de si longe

Quem. a i'ntrm tiver de vol- ^ se encontram, tenho a honra

.l prenàa provinciana,

tar às tristes circunstâncias

que' recentemente por ela fo-

ram passadas, nós teremos

prazer em de novo retpmar

as armas e corrermos em seu:

auxilio, mas hoje, que nada á

Pátria' estamos prestando,

que so' estamos encurtando

o:: 'meios (ie vida, que um dia

tanto nos vão ser necessários,

:fazendo falta á industria e àv

agricultura, que 'com o nosso

esforço_ ,salutar tanto“ 'podia-

mos' euziliar, ,é tudo ,isto'que

nos' faz' viver numa' insôlíta

hipocohdria ' ' o

l
_A'o povo do reorieelh'ó' de

Oliveira do Bairro., para que

 

de lhes participar que vlão de; '

Pela imprensa

«Gazeta de Arouca»

 

l
_ Entrou em novo ano depu-

1blicidade aquele nosso colega,

hebdomadário republicano de-

mocrático, que tem como dire-

lctor o ilustrado dr. Angelo de

!Miranda. A Gazeta. é um jornal,

[bem :redigido firme nas idéas

¡'quc defende, honrqndo a' im»

l,'
«Correio do Minho»

,-1. i

2.»-

à¡

'Mat

L

 

umtrostta

° ,João

Com, .79 grana.: ,_

no ;o ;ste-i* o, g ar

da esta, freguesia 'lã',- 'Oí'ã, o

nosso amigo epre§tarute cidadão,

  

4. ._... v .
r

       

, lia“:
,v e

“ Í'João Ferreira de 'Mixto'si marido-

da ex.ma snr.A D. Maria isabel

Euzebia Miler Ferreira de Matos,

~p'a_i dos nossos amigos João Fer-'

treira de_ Matos Junior. e-TMáriO'r

Ferreira de Matos, avô do tam-

bem nosso amigo Julio Alves¡

Soares e tio dos, ,srs. Antenor e'

Raulêde Matos, -de;Aveiro_.

' -' Awmpanharam-amitma momeia›díréê§ã~0.Ldã'msa funerãüa aos,

Srs. José'dá 'S'ihiya 0: Fi_l.ho,rdo_re- ._ .ida 'o'*5audoso i extinto, que' foi

»encerrado ' numa5-'ríca- 'uma de"

v_ mogno, centenas de pessoas do

oncelho e de fóra do concelho.

:ipi portador da chave drum“

, dadão presidente daÇamara

Municipal, Joaquim Figueiredo.

FOMlhÊ oferecidas í 9 co-

rôas-,«a--se-ber-›--~.› e .

1.“-uUltimo beijo da sua es-

posa. Giesta,'6-11-'1919ú, levada

por Manuel de Matos Resende.

:ZR-«Eterna saudade de seu

,filho João/.e Inez Coutinho. Gies-

“José de

w“... n, u-,u .,.

'França Figueiredo.

. iii-«Saudade 'd'e'seu filho Má-

rio e* filhos. Oiesta., 641-919",

conduzida por Jose' de Barros.

!if-«Ultimo adeus de seus;

netos Elisa e marido. Giesta,

6-11-919», conduzida por Abilio.

de Oliveira'.

5.'-nSaudoso adeus de sua

cunhada esobrinhos Francelina,

AntenoreRaul.Aveiro,6-ll-919n,

vem preferir a Calcinq, fl'riplicel levada por Henrique Ferreira P.

Bastos.

6;' - uBeíJos dos seus netos

Biolanja, isabel, João e Dulce.

Gíesta, 6-1 1-919u, levada . por

Manuel Elvas.

7_I_uRecorclaçân de sua neta

Maria isabel de Oliveira Matos.

(nesta, 641-919", levada por

Manuel Elvas.

8.n - «Ultimo adeus dos seus

amigos José Luiz Pires e mulher.

Moisés Neto.

@JV-«Ultimo adeus dc seus

amigos Manuel Pedro Nolasco e

filho João.- Giesta, 6-11-910», le-

vada_ por,João Nolasco.

Alice de Oliveira

No dia 1 do corrente faleceu

na Povoa do Forno, em casa de

seu avó, nosso amigo Bernardi-

no de Carvalho, a inocente Alice

de Oliveira, filha querida do nos-

so amigo João de Oliveira e Ma-

Alagoa, desta freguesia.

O enterro foi muitoconcorri-

do por pessoas da freguesia cio

'i'roviscal e desta freguesia de

Oliveira.

19.6., ›~'Í

Em Sangaihos, no dia 7 do

corrente, faleceu repentinamente

a ex.“'ñ sur.“ D.

qucs. Monteiro, mãe extremosa

do nosso amigo Joaquim Henri-

ques Monteiro e sogra do tam-

bem nosso amigo Alfredo Ama-

ral, digno empregado- da; casa

C. Duplo õ: C.“ .,

- Após um prolongado sofri-

mento, faleceu, no dia '22 do

corrente, no logàr'do Cereal, a

sr.a Rita Ferreira de-Jesus, de 27

anos, filha do sr. Albino Ferrei-

Giesta, (Hi-919w, conduzida por.

Joana 'Rosa de Carvalho; da ,

Rosalina Henri- I

 

JiilmaPopular:

 

J à _ ..

¡usei-ta ' corresponden- 2-.

165.211! lodàá os_ terras
'I .

aa Bairrodciik

    

31 anos_ _de idade, solteira, do

logar da'Povoa do Carreiro, -i'rr

!ruídos nossos amigos Manuel

lc'Antonio Lourenço.

* O funeral, que foi religioso,

decorreu na melhor ordem, ?sob

 

w

 

TetídoloQar.

, , l §óbre o téretro foram ¡depos-

ltaSESB lindas coroas; ;curas das _

quums oferecidas* pela-casa diri- J

lgcute do mesmo funebrer r -

¡_ A fatalidade tem ultimamente

¡perseguidg esta familia, que ha

meses s'e encontrava de luto pe-

la morte do sr. José Lourenço,

irmão daqueles nossos amigos. _

_ 'A05 doridos os nossos mais

:sentidos pezamcs. _

,,i

 

.Bárbaro 'crime i_ -

Pelas 21 horas (lo dia :27

foi' assassinada a tiros de

espingardng' Maria Cuca,

'criada de João Domingues,

da Caneira. freguesia da

Mamarrosa.

A autor-mude invejtign.

Foram já presos; para ave-

riguações. õ individuos.

  

As ANÉMlCAS E CLORÓTI-

CAS. cóm faltas de menstruação,

tornam-se rosadas e saudaveís,

tomando a Amenorreina.

W Pedir instruções gratuitas á

«SANITASn-T, _do Carmo, 1-

”Lisboa. '

EhEGRHmElS

Em 5 d'Uulnbro os emprega-

dos das Finanças e tesoureiro

da Fazenda Publica deslocou-

,celho emiaram no sr. Pit-sida“-

le da Republica, por «ocasião

da sua ;30550, o svguiutu'lule-

(grama:

  

l

r Dr. Antonio José d”A|me¡da_

Lisboa

Em pregadus Finanças c Tcs'ou-

reiro Fazenda Publica deste con-

celho, âaudam W Ex.a ao assu-

\mir Presidencia Republica, espe-

w rando grande patriotismo V. Eu.“1

Iiguie destinos nossa querida Pa-

ti'll'., esperançatl-:izs alias 'ie-'Z ::s

¡povo portugués. Q

_ Resposta ¡euimla em ”27 do

I Nuvem bro :

Tesoureiro Fazenda Publica

Oliveira rio'- Bairro
l

' A V. Ex.“ e empregados _Fi-

nanças concelho 'agradeço e re-

tribuo afectuosame'nte as sauda-

ções transmitidas.

o

1
l

i

brevemente estarão de volta

ao seu ridente lar. .

Adeus visinbos até breve.

saude e muito crentes que.

l

iEsperem-nos que em breVe

*estaremos de volta à Pátria.

l

l

V. Ex.l sente-se fraco? Temj

falta de apetite ? Sente pouca dis- ¡

posição para o trabalho ?. Pois;

tome 201gotas de_ Dina-'inn a ca- l

'.dÍa 'refeição e_ sentir-seia com-'

.,'plctamente curado. ' '

aSANlTASn-T.

MANUEL nouvr-:uiA ansro.

  

_do Carlito, l

l

¡nário republicano, bom orienta-

Passou ha dias' o 'aniversário

›do n'osso colega Correio do Mi-

'_nho,›quc vê-a luz da publicidade

na linda vila-.de. Caminha, sema-

dor_ das, camadas populares, hon-

rando' a província do Minho.

 

«Cinco 'de Outubro»

Vpltou para o antigo_posto-_

orgão do Partido Republicano

Português de Vila Nová'de Gaia,

aquele nosso colega, que tem co--

:no directotpolitico o nosso ami-

1. go Camilo de Oliveira.

A todos, as' nossas saudações;

_
u

'ra da_,Cruz, irmão do__sr. Albano¡ Antonio 10-26' cl'.'11-2;Iteidtl- '

Ferreira da Cruz, administrador_ >

-e 'editor do colega local Gem.;I

Nova. e de Joaquim Ferreira Pi-

 

V. Ex.a faz mal as suas diges-

res. O funeral foi muito concor-

rido. i

- Tambem ,no logar de Vila

Verde faleceu, no dia.23, a sr.a

Emilia' Joaquina d'Assunção, es-

posa do nosso' amigo e assinan-

te JoãoVFrancisco Moreira, irmã

e tia, respectivamente, dos ; nos-l

sos amigos José e Manuel Rodri-

gues Simões de Sousa. ,

_-Vitimnda pela ;te'

-berculosey faleceu no-dia .x17 do

corrente 'a sr.' Maria R'àn'ios, de

rríii'ei tu- <

iões? Fica, depois dasreieiçucs,

;com o estomago cheio c com -

atroutamentos? Pois tome uma

w aduas colhéresde chá de Diges-

*tina Tríplice Mctiv» no meio de

cada refeição e passará a fazer as

*dig'estões perfeitamente.

;IISANÍ'ÍASII-T. dO Carmo, l-i

Lisboa.

l Scotlon Triunfo

 

Pedir instruções gratuitas á. .



  

1 «o »-
. «,315 :.x s .- .--

V n mmsai QuEizmnmás

 

Morreu; perdeu a côr rosada que ela tinha :

l

|

(Dedioados Aámuiher que amo)

Arrebatou-ma Deus nas azas côr de nevel

Que p'ra junto de ti eu vá, e seja breve_ a;

Que a minha alma durma o sono que adivinha.;

Tão meiga como os anjos. doce' como as fadas,

Aquela que me deu o seu'primeiro amor.. .

Eram tristes as .suas faces maceradas_

Como são tristes asde Deus'Nosso Sénihor.

A 'mim ;rpubou-¡nu,-Deus,,levou-,mu para o›céu;

_E;,a minha alma tri-ate vive só no mundo)

"Sé o teu amor p'ra mim ;m _Íct'lü já morreu

Não pode ninguem ter desgosto m'ais'pí'oíundol. . ._
\ ' - «.t _ .I i, _ r. - n - - -

n

Tu eras sempre 'meigeu ó-anjO'wque adorei l- o

Nos teus olhoshavia a dôr e a trietesag .A ,¡› › _

A todos déste esmola, ó anjo que chorei;

A todos tu mostraste a tua singelesa. . .

Viveute em anos maus, em anos miserayeig,

Mas no" ea¡ viverão alegre

A m'im' perdoí'ràs os””iiia'les perdoñvéi!"

- HI_ --whmñwa .-..._:- .. , .r .

e desdánçglga,_i . M n
›.

.y

j...

Que já te fiz sofrer, ó fada a:¡..-.;5L.rn.izi lv _ '

(7)' suave mulher a quem a dura morte

Fechou os olhos teus tão cheios de tristesn. . .

Mais utroz e triste é ainda

Porque iindou p'ra mim tua imortal bêlêsal..; U

a minhamorte 1 \ 5_
_ 1_ .à.

Snngra o meu coração quais chagas de _Jesus

Snngravum quando ele estava no madeíro;

F, o amor que nessas mãos de neve te depuz

Morreu tão breve por ser esse o meu primeirol

Jú lindou para mim a candido alegria. ..

Sabes de quando ?l desde

Tim triste e funeral que trouxe aquele“dia

d'aquela negra hora

Aquele dia triste em que te foste embora. . .

Sangalhos (Bairrada), Setembro de.1919.

SIMÕES. Luso".
v
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Com a exrn.a Senhora D. Maria da Concri- l DE¡ Independencia (ZyAgueãa: l

i
ção Pires, consorciou-se, no dia 19 do corren-

te, o nosso amigo e correligionario, Sr. Al-'

bertodos Santos Pato, abastudo proprietario o

ein Malhapão. O registo efetuou-se em casa

do ir-ão da noiva. Sr. Dr. Manuel Joaquim W

Pires. de Vilarinho do Bairro. testemnnirau- i

do o acto os Srs. alieres João Joaquim Pires. i

Joaquim Marques de Vasconculos, D. Marin l

Gomes Pires. resiaectinmente irmão. tio e

cunhada da noiva. e-o' nosso colega de reduce'

ção Manuel dos Santos Pato. *irmão do noivo..

Detonando-lhes mil venturas.enviã-os os nos~

sos cumprimentos de parabens.

_Pela exm.a Senhora D. Marin da Concei- l

ção Ribeiro, de Aveívo, foi pedida1 para o l

nosso querido amigo Sr. Dr. Jo'a'o Augusto das!

Neves, que lia ppuco concluiu col¡ o' .maior '

brilhantismo a sua formatura em direito. a

não da em.: Senhora D. Maria Augusta Sin-

tiago Costa. gentuissima filhatdn um.: Se-°

nhora D. Cecilia Gaspar Santiago Costa. da'

Mourisca. Águeda. 0 auspicioso enlace deve

eletuar-se brevemente. .A , l

ESTADAS

Encontra-se na sua casa de Perrãe¡ o nosso

amigo e assinante Manuel Martins Duarte. _

digno allercs de artilharia 2.

_ Visitaram-nos os nossos amigos e 35511'

nantes Tomaz Graça e Artur Santos. do Porto.

_Está em Soure, dirigindo os serviços de

finanças. para a abertura do colre. no prazo.

legal. o nosso 'nom amigo Joaquim -Ferr'eira

de Oliveira. ex-chefz da repartição de finan- Vw

ças deste concelho. ' l

_Na sua casa de Aguas Bons.esteve alguns

dias» nosso amigo e assinante altere¡ Eme,

ves.

PAR l'IDAS_

Foi para Anadia. om comissão de serviço. l

o nosso amigo Francisco Neves. digno aspi-

rante dc iinanças deste concelho.

VDOENTES"

Depois de sujeitar-se a uma melindrosa

operaçio. extração de urnn catarata. regres.W

sou de Lisboa, á Palhaça. o nosso assinante

Manel da Silva Yent rn.

  

CASAMENTOS A _r

lindu aiiiigisiirío~ t

uAlma *Popular-Com um

numero Espetial festejou o

seu ultimo aniversário aque-

le nosso""15resadõ colega de

Oliveira do¡ Bairro. .Fica sen-

do orgão ,dos republicanos

'dos concelhos de Oliveira e

de Anadia, centro da Bairra-

da. A Alma Popular é escri-

ta com fé c'ardor de gente

moça; é um baluarte valoro-

.so .da iciéa que .nos anima a

'nós tanibem. Recebà as nos-

sas mais calorosas felicita-

. ;, z ções». r- -- '

DO Correio "le migas:

a Passou na dias o 1,9 ani-

Versárid do nosso colega Al-

ma Popular, semanário repu-

blicano democrático que se

publica em Oliveira do Bair-

ro, sob a inteligente dire-l

_ -cQàO do sr. dr. Costa Fer-g

"reira. Os nossos parabens.

Aos dois colegas enviamos os

na'ssorztgrnnenim'ritos pelas re-'

\ÍBI'QD'CJÉIS que nos fazem.

l -- --Ç

. , :à c, . . v

Cl“ranscríção

f "j'kr'u

' ~_.r 1-19?!-

l'Ionrarani-nos com _a trans_-

crição do' r›*ós§o*l'tm(lo '--' «Hora

Solene». os nossos colegas O

-Encontra-se mt¡ r 'Aterrivgl :flagelo: O”? Agra-0 d.

xenmtisno, o nosso ¡.'ÍIO e nssinnnte Joa-

qni- Ferreira Neves. !contaria ia ¡ir-a

Branco à C.: desta vila. ;1 ' .Í 'Í V
asi"

nico.

. _ ' «tg-.ramos

! _A A_ ,por este meio agradecer_a O

-ICosta Pais Abranches do

à¡ Silva Barreto. como prei-

n, prin'fidos de Lactosimbíosina pôr aumentado h nos “mmosl
. _; 4M": ;g dia_ . meses, são por esta forma

da aÃllllil P01) ill) Pedir mstruçõe'sí'gratuitas á:avisados os comercrantesl

. l Pedir ÍIISJIfuÇÕCS'LÃ"SÀNlTAS"'A Depósitos principais:-Lisboa,

-T'.' do; \Çaz'mofIàListL

A _hipocrisia :a ócàmino 2 _ 4

da estudios““ím _estimam l ' João FranciscoMoreira, ' ' ' "SUC-URSAL

te D' 1- B' L' ' 'de Vila Verde. 'freguesia do V “Ammim'da Gandara

: « POR r" Oliveira do Bairro, vemi ›

ted-«18759 \posso-(is direi ::mine

panharam _até á ultima mo-

,eropzrjetario da Farma-

¡ LUSÕ *tia* kimono); de' Sunga'

 

* _ o J.. N . , . ,11105, acaba do abrir uma sucur-

l . ' V _ ' ' *r-Éixl:ios11:i falecnln rnullierusa¡ _dpsm Farmacm, em Amam'-

i “Elim-11m 'Im'lmna '1 Assun'íra da Gandara, onde o publico

' '- - ' ' › n03? 1-- . . ' |;erwouti'ti um raritulo_ sortudo

e 4 , 7:- . _. ' e¡ ' › ' ;ésiieu'ialitlailes Farmaueuti-

-Manuel ,Marquesda Sil- 'r--m-P- o ctiê; tanto' nacionaesa'co'm'o os-

va. . Augusta Dias r Pereira. A N U 'lràrfgtur'àse inclusos artiáósivq'lle

[de Almeida Barreto. Marina _._mw -_L-__mm_~_.__r_m__ _ (“maul-mis*umu ;testei gcnçm de

'do Carmo d«›_.-\1m'eida Bar** ' estabelecimento. Pés'soal demiti-

meida Barreto e,_.\moml,t

PetO' Cárnllílêldé MÍDBÍdàl i 3 .r - .p .mente habilitado,@maritimes-

lBarreto, .hm Rosa \le Al-g ' - '

José Maria Marques da Sil-l _ .

¡V'd Bor-retow ..\nt(›r:'ín»=«i:›¡ _. -- .-

..i 4“

 

     

 

.dutos comuna manipulaqão_ _de

'ni-odil-:i'v'iwntr›s;..v . F"

Dcpmm das alamadas pílulas

- - ' . 'Luzitanztspma sczocs... . . -.
' ..ri'fm"'1«' _ "1, "avr.ra a ~ v.

Amapattepgiojconhenimon-'Mum'el dm MMO-s 1?”“ t' .Fazem-su.:malisesde urmas,
_$(› t: ,mma h- “9er q'. sw¡th Arlminúb-,uiui- do_ Cancel/tw _ É J '
L n' ¡_ V _. . . . ' _l _.f .r 'ü' » .H 'l' ' 4 'A' -““Aw;__._-A~.m. _WA›

ICU”. Nunes Vidal, represth de ?Zoe/,util g, Bueiro.” I ' , _'- _ 1

i '3 › ' ' ' “ L 1;¡ , - ' . ' .› < i › .I

itan-dio ' O ' curso' gabpr que .mim-

;Normal do Aveiro, (lepos * 1
~ ' ' \ ~- - - - - . '- cmugüwmtisza.

;no dia 2 do corrente (dia !as doêsgfâíg' :030897

"de finados) uma coroar-sô: nem' su. r “W -i " “19

l

l

E Rua-Direita, 41." .aih-AVEIRO
.'r ., A. _i a | '

bw. .d gwnjrin (ln um) :-'.h¡q_|llâ0 nenhum-;sido forneci-t

.a _ _

_e consulta em Oliveira do Bair-

pre chorar-o o Inul'Vid'avei das P010 MiníStérm 'dos m as quarta'fe'ms'
:filho nem_ 11.01.39 e _cunha_ Abastecmwntosmuhmstem

l

 

...-...nmjh .-z ... -.-A . _

do. 356311104 Martim da ::fagggag dgs'gggfgjd:: Tanta gente fala' no Artritismjo
!sem saberia .quç o' Ar- ,

- tritismoe

, › ' Os r F'

.to do ;homenagem fiquole E??? ddegêeâzzêgàregázã

*que @marido foi seu eou- 'J l ' e

'disc-rula Yeem m' éste ...no corrente* - _ , _ A. , _

¡meioppatentear ogeu pro- .Egtl'et'anto'pqrquf 9X2”" p Artritismo é um desca-

fundo eindelevelreconhe- bltantemmte'S' “td “eDte minho do sustento que n08
cimento aos ilustres Nm., concelho vendendo 0 açu- foz perder riquezas que de-

malístaà' que tiveram a car ¡reado amarelo por Viemos conservar e conser-

gentüeza de se lembralrpreço até por cada var venenos' que devmmos

- perder. ~ a?

'dO'ieu ex-condiscipnlo em qmlogmma' (1118an a ta' O Artritismo trabalha nos
|tã0 Iúgubre dia bela o fixou em Mo. acres-

9 a v g _ cidodasdespesasdostrans- nos, nas _artículaçi'ies e nos
Í #bdeNoYembro de 1 )19 1'portes e oiitrasmerentes e l !mitigart sFyçzes não se sab_e

inevitaveis, e atendendo 31°.“ ¡ É“ * fuma 0°“? 39'

cr; “SRHDá“ despesas e diñeur- rtmâàzâsüairzr' "ea pe uraçesui ¡ges- 5. __ › . 'x › l_ _-.

tão, curtiu-'se tomando tres com- dades (1° naum““ teem

    

agua Caldas Santas

 

“SANITAS”--T_. do Carmo, 1'- armazcnistas e-llet3111ístaS, i de Carvalhelhos.

Lisboa. "L . ç; ' › - , ,› _Peçam o livro descritivo e

l ' qu. lhes “ea prmludd d scientifico, que se distribua
venda do assucar amarelo gratis' ao I)cp'ósítoi6eral¡__

ai'eado ilBStO concelho pOl*,Rua de Fernandes Tomaz,

preço superior a S90, e 01206. Telefone, 1139-PORTO.
~ . I

  

branco dê fabrico nacion'all ' Depósnoiní) ”meu” droli'___ a 1500: lveira do Bairro: _Farmácia
t - ' * lVeiga-BITSTOS.

l Mana Ramos' Manuel Administração do Con-i
Louronro Antonio Lou- _ - . _ .

à r ' -celho (le Oliveira (lo Bair-

reuqo e Rosa Ramos'agra' 1-0, 11-7 de' _Novembro dei* ii ã ã . ;0? 31X
decem muito reconheci-' l ~ _ _ .

do: a todas as pessoas quelww' V J030_ EliSlO F. Snoena
' - ' y . l - ' ' ' d

'acompanharam a 5,113111t1- l (al .lírmrml dos Santos Ferran-(L. “Wado em Am a

ma morada sua' faleclda 'Íl- _

um e irmã. Maria Ramos, Aceita procurdções na comarca

pedindodesculpa de qual- . i de Anadia

equerfnifa,in-.miuutária. _ A_ .WA A* ' Wim É* ”É à*

 

l

i .

  

Ollll'üzúlli'. ugrmlm-pm a

àtodas as' pessoas quo sn di¡ . V -_ *i . ,

guarani oferecer eoróas( ÀS HF“) &litíoreitliis (loga..me

'hnnrnque muito os ponho-'51300111 31“' lim ?(10 Honoris¡

Ton, a todos protestando alílMS. .usando O "Friend-l ,

e' 94

«n “IS
' i 1 ”lí "

sua innleloml gratidão. _'a''caída ALnim-ínu, o útil-g _ ;.
v

t a r-

27-11-919;-- !eo esiwcilii-o até hoje _eu-L 4-- -;:;'v-“-”-, ,j _ v

. nhooiuo que dá resultados,
W_

l .
_ J , _ _ _ _ Ã0~HE a quwn indicar

_Os OAZizs oo ES'IQMAUO 9051“““ ' ' I' 0 i>w'3<1f*íl't>j<10 um?
E INTESTÍNOS desaparecem Frasco_ 5340; peu¡ correio'345 imdoln_ ;ordignon'a de 3

.tomando 'ofar'vãtr'Sanima v i 3 - i ' ' lanos. oOr branco com ma-

... .....aa.

  

lhas amarelas nasprelhas,
.Drogaria Castro,;rua .Santo All-_trazendo ainda ab? rt” S

'A ~ › v ~ ~ 'tão' “gol-Porto' MçdlcmalWlois sedünlIOs no oscuflo-. '_.' __ ___ ¡rua_rlylou51r_1lw- da_ oliveira. 115;¡DÍ'- ;l ~ i; PI# . l -

3 Ennp¡.eg-.ado__¡,§-g |(,_01mora, ranñnama do ,eastelãm a pc 0 nome (-4. ~- und» e

i _ o . " .. figueira da rOZ.:Fur§naC!a 5!- 'perdeu-seno dia :Mio cor-

E“Pr9“'33'33 Para P'WQWlÍYl @Andam mõcsi 'Aveiro' '5"' E' 53?”“ rua D1' A rente' perto da vilá d'Ana-
Maquinas de Gostaríiípñll'eíliàrif ' - Wiz; ::Omaha Zafmâma PCdTOBSO dia ' - '

I - ' :' r '›' ' j; _ õ: aos; uar a, 'armácia a- '› . .
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Bain¡ Auxiliar le“eoneieio"
(EM ORGANiSAÇAo)

Capital esa. 1.0”:000300 (mil contos)

em 20029“ ações liberadas de 5$00 (cinco mil réis) .

SÉDE EM LISBOA _

agencias em todo o paiz, ilhas e colonias

j

Acha-se instaladona sede deliniliva na Rua do L

quina Rua 1.' de Desenho-(Predio todo).

O primeiro Banco que em Portugal se or-

anisa, com uma orientaçãocompletamente di-

erente a todos os outros congzneres.

Para o restante de ações, pedem ser dirigidos

as pedidos ao agente, Sr. Augusto Cesta & (i.a

on á sede directamente.

As DORES DO REUMATIS ,As _HEMORROIDAS desapa-

MO desaparecem rapidamente' recem por completo com a Anti-

dando fricções com o Balsamo Homorroidinl.

Analgésico Activ. Bisnaga, *65. Pedir instruções gratuitas á

uSANITASn-T. do Carmo, luSANITASn-T. do Carmo, 1-

-Lisboa. Lisboa.

CICLISTAS
Esperinentai os nossos artigos. Temo.: sempre

em deposito todos os acessorios do bicicletes e moto-

cicletas. Grando steck de casacos do borracha. Repro-

sontansoa om Portugal das afaüaadas-Bown's a W-arvnll.

Grando desconto aos rovondedoros. '.

So cioiado Comercial Portuonoo Ldf- _38 Galeria de Paris,40-Porto

arma es-

   

Ôle'voira alo Bairro

Nesta olieina concerlam-se Bicicletes. motos, armas de fogo,

maquinas de costura singer, pulverisadores, instrumentos mins¡-

caes, vendem-se acessorios para bicicleles e enfim todos os ar-

tigos que dizem respeito á sua arte.

OFICINA DE @ANTARIA

ANTONIO DE FREITAS

Rua Direita, AVEIRO o MAMARBOSA

Uontratam-se jazigos e capelas. tamo grandes como pe-

quenas. L'ong/eoionam-se mausuleus, campas, tnmulos, estatuas

para sepulcros.

Ia sempre pias para casinha, e tudo o que diz respeito a

oora de contaria. Seriedade nos negocios.

_FARMlElltlEIGÃ
_mmm_

BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO

 

Esta farmácia está siiuada no ponto mais central deste lugar,

e, devido ao seu bom sortido e á honradez praticada em todos os

actos, rivalísa com as principais farmácias desta área.

Aviamento de todo o receituário com o maior cuidado e

inexcedivel escrupulo, sob a fiscaiisação directa do seu proprie-

tário.

Especialidades nacionais e estrangeiras; sôros anti-diftéricos,

anti-tetanicos, anti-meningocócico, anti-viperino, etc. Empolas dei w

urgencia e_ produtos esterilisados dos Laboratórios Herapia.

BALÕES DE OXIGÉNIO, _ ' lv
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Todos deoeicprzier'l

Os Vinhos

O

BORGES Jr. IRMÃO

llannei da Silia

Povoa do Carreiro-Troviocal

\

Com oficina de reparação de _bi-

ciokles de todos os sistemas e aces-

sorios

,stock

;de ar dos melhores autores. Con-

Icerta pulvert'sadoes ele

sintomas.

PREÇ®S BARATOS

Esperimentem para crer

 

,_,.__ ~ à--

SEZÇES
Por mais antigas que so-

jam, curain-se tomandó as

PILULAS LUZITANAS.

Caixa, '13520.-Pelo correio, @95

Pedidos á

Farmácia amorim

Anadia=8angalhos

J. A. Barros wJunior

  

OLIVEIRA DQ BAIRRO

ECENTEMENTE chegado

de França, tem grande

quantidade de marcas de papel

para escrever, livros, carimbos,

pequenas tipografias em borra-

cha e enfim todos os artigos de

escritório. _

Na redacção da Mnia Popular

encontram-se as amostras dos

seus artigos. ' _

_ Vergara crer!

UHIIIIE GOSTEI

FUNILEIRO

_o_

 

Encarrega-se de fabricar e con-

_setar gasomelros, alambiques e

pulverizador-es de todos os siste-

mas por

Preços medicos

 

' Vila Verde-Oliveira do Bairro

Companhia de Seguros

I TRIUNFO

SEOURAR 'NESTA COMPA-

NHIA E' GARANTIR BEM

OS PREDIOS

  

-Séde no Porto-
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ara as mesmas. Grande¡

e pneumaticos e camaras
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r coLONIÀ'E
Companhia de Seguros
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, Capital, Esc 1.5“.000300 Fundada em Janeiro de 1916

a 3=Largo do Barão do Qnintela=Lisboa

 

Seguros -contra riscos maritimes e de guerra. Seguros con-

jtra incendio, roubo, cristrais, quebra de vidros. Seguros de au-

tomoveis. Seguros contra todos os riscos provenientes de grê-

:ves e tumultos, seguros postais.

Exnnçiolo DE 1917

|

Esc. 2.449.841332 7,5

864.47SSO7.6

272.025S14J

. Pre-ias cobrados. . a . . _.

f Sinistros pagos“ . . . . . .

“ Reservas con stitliias. . .

DIRECTOR TECNICO

Ábm Harum cum

DIVIDENBO DISTRIBUIDO: 15 '1,

›

l 
Agencia'ng marítima, Praça do Municipio, i3 Lisboa

Sucursal 'no Porto: David José de Pinho e Raul Monteiro

Guimarães, Fuja da Nova Alfandega, 19.

Agentes e correspondentes em todo o continente, colom'as o

ilhas aaljacentes. Agencia Geral em Hespanha.

Correspondentes em Inglaterra, Brazil, França, Italia

Dinamarca, etc.

'PLANTAS E SEMENTES

Para jardins, hortas, prados parques o pomares.
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MARIO MOTA-Horticultor

Rua Nova Cintra, 33 -PORTÍ

Telefone. 2:038-Telegro-u _ Marian!-

“ Peçam o cotologo 71.' 2 que semeia' gratis.

 

manuel FI. Ferreira Pires

'Olive-im?“ Bairro=Povoa do Forno

Com estabeIecimento de ferragens, farinhas, mercearia,

miudesas e artigos de bicicletas, tintas e vidraças, calçado para

homen'e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-

posito de Bolachas e Biscoitos. Agencia de seguros.

 

manuel Ferreira @anão

Sobreiro: Oliveira do Bairro

Com estabelecimento de mercearia, ferragens, tintas, vi-

draça, cimento, adubos, enxofres.

Tudo por preços medicos.
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PARA FUNERAES

Sor-tida completo

Gorõas, palmos e banquetes de Flores ar-

tiiiciaes. H casa que mais borato vende

m-

ABELMOTA&IRMÃO

Rua do Mausinleo da Silveira, 300-1 .°

P O R T O

í Telefone n.° 2981.

i

Ciment
.AGUIA-FENICH

   

E' necessário quo tenhas cuida-

do. Queres bom cimento? Gosta

a marea

l' do 'estabelecimento de

Manuel n. _, reitera ..nina

POVOA no“ sense'


